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Si a falta de desenvolvimento das
culturas e o resultado negativo da prova
da inoculação enfraquecem o diagnostico
de PESTE, tambem, a evolução rapida e
à terminação pela cura Sem o tratamento
especifico, certamente, não amparam a
hypothese de uma MENIN.GITE SYPHILI­
LITA AGUDA. Para nós, é mais razoavel
que se admita a hypothese de um caso
de PESTE installado em um individuo que
vinha fazendo a sua SYPHILIS NERVOSA,
pois, no inicio ~a molestia havia, no liqui­
do cephalo-rachIano, Wassermann positivo
e lymphocytose que continuaram, a despeito
do desapparecimento de todos os symptomas

que marcavam o estado agudo da m()1e:stli'1.

Eis, presados collegas, a narração
do caso tal qual elle se apresentou e
dimos as vossas abalisadas opiniões
sentido de tornar clara a interpretação
se lhe deve dar. De qualquer forma,
nos parece de certo interesse, porque
afasta completamente do commum.

P. Alegre, Novembro de 1927.

NOTA: No presente caso, após a leitura e di::~~;~i~~••
numa das sessões da Sociedade deN
foi unanimamente confirmada a opinião
autores.

Os autot'e,<: têm investigado si twvnbern
sulina inhibe a acção elevadora dn efedrl;na
bre a pressão arterial.

O t'undnmento da experirnentaçao CO\ltStstt'lIJ
em .injectar intravenosamente ttma dose
dt'ina, e logo POt' via sub-cutanea uma
insulina, e ap6s duns horas desta, ou
do devia estar em maximo de acÇao a iniSUltllc"t,
npetir a injecçeio de efedrinn.

Comprovou-se que se obtem nestes casos
elevação da presseio, mesmo que o enfermo
ja em jejum, e pot'tanto submettido a uma
da glycose cú'culclnte, controlando-se a hYPo!7li-­
cemia dando ao enfermo alimento.

Deduz-se, portanto, como concluseio
trabalhos que pa1"ece neio existir qnta~WJ:!iSl~JZ6'

card'io-vascular entre a efedrina e a
sabendo-se por outro lado existir elle
adrena~ina e a insulina. A elevaçeio da press'lU)
sangttinea produzida pela efedrina não é tnl1WJn..
ciada pela acçeio da insulina. II

Cspai y Pinter - Kovats - Influencia da
insulina sobre a acção da efedrina sobre
a pressão sanguinea no homem. - Münch.
Med. Woch. - Tomo VI. n.O 25 - 1927.
E. Carrasco Cadenas - Arch. Med. Cirur.

Espec. 1928.
"Diversas investigações têm demonstrado que

a efedrina possue tlma acção inteiramente ana­
Ioga á adrenalina, e é interessante que os auto­
res pctreçam ter. demonstrado que e1n ambos os
corpos a analogw de acção não é absolutamente
completa no que se refere a alguns pontos.

Muitos autores se têm preoccupado em de­
monstrar que a adre1~alina e a insulina possuem
uma acção antagomca, não só no qtle respeita
á sua inflttencia sobre o conteudo do assucar do
sangue, sinão tambern quanto ás suas respecti­
vas acções sobre a pressão arterial.
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